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APRESENTAÇÃO

A presente obra ‘’Segurança alimentar e assistência alimentar: Teoria, prática e 
pesquisa’’ publicada no formato e-book, explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e 
Nutrição. O principal objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada e clara 
estudos, relatos de caso e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino 
e pesquisa do país, os quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões 
alimentares; avaliações sensoriais de alimentos, analises físico químicas e microbiológicas, 
caracterização de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de 
qualidade dos alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste volume com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’Segurança alimentar e assistência alimentar: Teoria, prática e pesquisa’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou 
apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama 
do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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Esse estudo foi construído e expandido a partir 
da tese de doutorado intitulada: Da cerveja como 
cultura aos territórios da cerveja: uma análise 
multidimensional, defendida em 2021 na UnB.

RESUMO: A indústria da cerveja no Brasil e nos 
EUA tiveram grande crescimento e contaram com 
diversas movimentações de pequenos e grandes 
cervejarias para se organizar e lutar por seus 
interesses. Diante dessa perspectiva o trabalho 
foca no entendimento do poder envolvido na 
relação entre a indústria da cerveja e o governo, 
seus desdobramentos na política tarifária e 
no impacto desse processo na distribuição 
e representatividades das cervejarias pelos 
dois países. A metodologia buscou em fontes 
oficiais, sites especializados e de entidades e 
revisão bibliográfica informações para sustentar 
a conclusão do estudo que versa sobre o 
poder da organização das cervejarias para 
para alterar a política tarifária da cerveja, que 

ocorreu de diferentes formas nos dois países. 
Por fim, a comparação entre os dois países 
mostrou os limites e aproximações possíveis 
entre os mercados de cerveja brasileiro e norte-
americano.
PALAVRAS-CHAVE: Cerveja; Poder; Política 
Tributária e Lobby 

WHERE IS MY BEER GLASS?: THE 
TRAJECTORY OF BEER TAXATION 
POLICY, THE ORGANIZATION OF 

REPRESENTATION OF POWER IN THE 
SECTOR AND POSSIBLE COMPARISONS 
AND PROJECTIONS BETWEEN BRAZIL 

AND THE USA
ABSTRACT: The beer industry in Brazil and the 
USA had great growth and had several movements 
of small and large breweries to organize and fight 
for their interests. From this perspective, the work 
focuses on understanding the power involved in 
the relationship between the beer industry and 
the government, its implications for tariff policy 
and the impact of this process on the distribution 
and representation of breweries in both countries. 
The methodology sought information from official 
sources, specialized websites and entities and 
bibliographic review to support the conclusion 
of the study that deals with the power of the 
organization of breweries to change the beer 
tariff policy, which occurred in different ways in 
both countries. Finally, the comparison between 
the two countries showed the limits and possible 
approximations between the Brazilian and North 
American beer markets.
KEYWORDS: Beer; Power; Tax Policy and Lobby
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1 |  INTRODUÇÃO
As relações de poder no setor cervejeiro acompanham a formação dessa atividade 

no Brasil, nos EUA e no mundo, estabelecendo as disputas e acordos entre cervejeiros, 
cervejarias e entre estes e o Estado. A partir desse panorama este trabalho buscar analisar 
como as grandes e pequenas cervejarias se articularam para defender seus interesses e 
influenciar na política tarifária impactando no mercado de cerveja brasileiro e norte-americano, 
bem como estabelecer a possíveis comparações e projeções. 

A metodologia empregada partiu da revisão bibliográfica específica da evolução da 
atividade cervejeira nos dois países para estruturarmos as dinâmicas de representação e 
poder do setor, a fim de compreender as movimentações em torno do associativismo e da 
interlocução com o Estado na política tarifária em relação da cerveja. Para os dados de 
produção e número de cervejarias foram utilizados a revisão bibliográfica específica no Brasil 
(SUZIGAN, 1975, IBGE e IPEADATA) dados oficiais do MAPA (BRASIL, 2019, 2020) e do 
Relatório Anual de Informações Sociais – RAIS. Nos EUA foram utilizados dados da produção 
mundial pelo Relatório Barth-Haas que traz dados da produção de lúpulo e volume mundial 
de produção de cerveja (BARTH HAAS, 2020) e o site da instituição de representação da 
craftbeer o Brewers Association. Para comparação foram utilizados dados demográficos do 
IBGE, já as normativas sobre tributação de bebidas foram obtidas por meio do acesso as 
mesmas no site do planalto e do congresso americano.

Esse caminho metodológico conduziu a constatação que as grandes empresas 
brasileiras sentindo a forte concorrência que as pequenas empresas ainda provocavam até 
meados da primeira metade do século XX se articularam para promover uma organização 
institucional que pressionasse o governo federal para alteração da política tarifária do 
mercado de cerveja no país, a fim de, a partir de um discurso de qualidade e importância do 
seu tipo de cerveja, eliminar a diferenciação tributária em relação as pequenas cervejarias 
e vigorar como plenas no mercado Brasileiro. Nos EUA a lei seca conduziu a formação 
de grandes oligopólios de cervejas claras e leves e a articulação mais recente dos 
pequenos produtores de cerveja resultaram em diferenciações tributárias que impactaram 
profundamente o setor contribuindo para a grande ascensão do número de cervejarias 
neste país. As comparações e projeções se mostraram exercícios válidos para verificar as 
aproximações e limites desse movimento lançando perguntas para pesquisas futuras sobre 
o tema.

Esse estudo está organizado por essa introdução com os objetivos, metodologia e 
resultados alcançados, a primeira seção descore sobre a organização das estruturas de 
poder e representação das pequenas e grandes empresas no Brasil; a segunda seção 
mostra como o processo de lobby e alteração da norma de tributação de cerveja no Brasil 
impactou o mercado cervejeiro nacional; a terceira seção traz a trajetória norte-americana da 
política de taxação da cerveja, a organização de poder no setor e o seu crescimento; a quarta 
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seção apresenta o comparativo e possíveis projeções entre os dois mercados e, por fim, as 
considerações finais com os achados da pesquisa.

O histórico de formação das estruturas de poder e representação no mercado 
de cerveja nacional

O mercado de cerveja no Brasil começa a se estruturar a partir da metade do século 
XIX, quando a política tarifária se altera sobretaxando os produtos importados e favorece a 
abertura de empresas no Brasil, sobretudo, após a proclamação da república. No final desse 
século a maioria dos produtores de cerveja era de Alta Fermentação – AF, já que a tecnologia 
de produção de cervejas de Baixa Fermentação – BF necessitada de grandes investimentos 
e estrutura de produção e distribuição.

Apesar das grandes cervejarias (BF) crescerem em escala e a produção nacional 
saltar de 0,3 milhões de hectolitros – mi hl nos anos 1900 para 6,3 mi hl da década de 
1940 (SUZIGAN, 1975, IPEADATA) representando um aumento de 2100%, a concorrência 
das pequenas cervejarias (AF) incomodava. Esses conflitos geraram uma movimentação de 
associativismo no setor e em 1921, na cidade do Rio de Janeiro, um grupo de 27 cervejarias 
AF se uniram na Associação dos Cervejeiros de Alta Fermentação do Rio de Janeiro que 
atuou em combinação de preços e no lobby para sistemática de tributação em favor de sua 
categoria, algo que já acontecia no país a algum tempo, devido ao maior volume de vendas  
das cervejarias de BF e entendo que as cervejas de AF era advindas de empresas menores 
(MARQUES, 2014).

Contudo, a organização das grandes cervejarias (BF) seria mais efetiva em seu lobby 
e em 1940 é criado o Sindicato da Indústria da Cerveja de Baixa Fermentação do Rio de 
Janeiro, composto pelas cervejarias Antarctica e Brahma, que viria se tornar, em 1948, o 
Sindicato Nacional da Indústria da Cerveja – SINDICERV ativo até os dias atuais (FONSECA 
FILHO, 2008).

A diferenciação tributária com as cervejas de BF sendo mais taxadas que as de 
AF ocorre desde o século XIX e veio progredindo, porém em 1948 a diferenciação de 
taxação entre cervejas acabou, provocando profunda desigualdades na concorrência entre 
as cervejarias e impactando na sobrevivência das cervejarias menores (AF). Então, cabe 
verificar como ocorreu a alteração tributária que favoreceu as grandes cervejarias, como isso 
se casa com a organização do lobby dessas empresas e como isso impactou o mercado de 
cerveja no Brasil.

O lobby das cervejarias na política tributária da cerveja no Brasil e suas 
consequências para o mercado nacional

Conforme debatido conseguimos perceber que a diferença de tributação entre as 
cervejarias AF e BF equilibrava as forças no mercado de cerveja no Brasil. Entretanto, a 
organização das grandes cervejarias e sua estrutura de lobby se mostrou mais eficiente no 
convencimento do governo para alterar a tributação em seu favor, alegando o tamanho do 



 
Segurança alimentar e assistência alimentar teoria, prática e pesquisa Capítulo 4 31

seu impacto na economia, seu maior investimento e geração de empregos e sua qualidade 
superior dos produtos, uma vez que necessitava de ambiente mais limpo e organizado que 
as cervejarias de AF (MARQUES, 2014).

Assim as normas que vinham desde o século XIX diferenciando a taxação conforme 
os tipos de fermentação são eliminadas em 1948, quando ocorre a unificação da taxação, 
como podemos visualizar na tabela abaixo.

Ano Tipo de Fermentação Preço por litro Moeda

1899
AF $60

Rs$ - Mil Réis

BF $75

1917
AF $150

BF $180

1926 
AF $240

BF $300

1938

AF $420

BF* >3,2% ABV $540

BF* >3,2% ABV $600

1948 AF, BF e Chopp Cr$1,2 Cr$ - Cruzeiro

Tabela 1: Evolução da tributação conforme tipo de fermentação (1899-1948)

OBS: AF: Alta Fermentação; BF: Baixa Fermentação; ABV: Alcohol by Volume.

Fonte: Adaptado de MARCUSSO, 2021, p. 317. 

Assim, a atividade cervejeira mudou após a alteração tributária e a concorrência entre 
as cervejarias de AF e BF ficou favorável para as grandes cervejarias (BF), devido ao seu 
tamanho, investimento e alcance, tornando a operação das pequenas cervejarias de BF 
insustável. Apesar do apelo local das cervejarias menores e seu ambiente de comercialização 
junta da fábrica, o que criava uma ambiente de proximidade entre o cervejeiro e o consumidor, 
a questão de preços foi determinante, tendo agora, com a não diferenciação de preços, o 
valor das cervejas BF mais atrativos que as de AF, minando aos poucos esse modelo de 
cervejaria, como podemos verificar na distribuição do número de cervejarias durante o século 
no Brasil na figura abaixo.
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Figura 1: Evolução do número de cervejarias e volume de produção de cerveja no Brasil século XX.

OBS: O dado de número de cervejarias de 1930 é uma estimativa observando o geral.

Fonte: Adaptado de MARCUSSO, 2021, p. 318.

Fica evidente que as cervejarias de AF, apesar do seu diminuto tamanho, representavam 
a maioria das fábricas de cerveja no Brasil. Porém a quebra na diferenciação tributária foi 
um duro golpe nas pequenas cervejarias que aos poucos foi sumindo do mapa, tendo uma 
queda, somente entre a década de 1940 e 1950 de 66%, caindo de 224 cervejarias para 
apenas 99, no mesmo patamar do final do século XIX. As sucessivas quedas levam o número 
de cervejarias a apenas 53 na década de 1980, sendo estas em sua quase totalidade de BF. 
O crescimento das pequenas cervejarias só voltaria a acontecer no final do século XX com a 
revolução da cerveja artesanal no Brasil e no Mundo. 

Nota-se também a grande evolução no volume de cerveja produzida no país no 
século XX. Esse crescimento, apesar de ter grande salto na década de 1970, devido ao 
grande investimento em maquinário e tecnologia (LIMBERGER, 2016), já começa o ponto de 
inflexão para uma virada ao franco crescimento da década de 1940 para 1950 com a maior 
variação positiva do século XX com 215% saltando de 2,0-6,3 mi hl. Foi justamente nessa 
época que a representação das grandes cervejarias faz lobby para alteração da tributação 
e se inaugura o império da cerveja de BF no país. Diante desse cenário podemos verificar 
como foi a trajetória americana de taxação da cerveja e seus impactos no crescimento do 
mercado por la. 
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A trajetória norte-americana da política de taxação da cerveja, a organização 
de poder no setor e o seu crescimento 

Antes de entrarmos efetivamente na trajetória do mercado de cerveja nos EUA e sua 
política de taxação é importante colocar que vigorou naquele país a lei seca entre 1920, por 
meio da 18ª emenda à constituição americana confirmada pelo presidente Thomas Wilson, 
até 1933, quando o presidente Franklin Roosevelt sancionou a 21ª emenda que revogou a 
18ª e acabou com a Lei Seca (McGIRR, 2016).

Teoricamente o Prohibition Act reduziu a zero a produção de cerveja e número 
de cervejarias, mas é sabido que fomentou uma grande esquema de produção ilegal, 
contrabando e venda clandestino, ilustrado pelo crescimento do movimento de máfia ilustrado 
por Al Capone, que teria movimentado milhões de dólares com esse esquema, mas só foi 
preso por sonegar o imposto de renda (MITTELMAN, 2008). 

Esse processo de proibição impactou até nos estilos de cervejas americanas que, 
após o final da lei seca, foram quase em sua totalidade dominados por cervejas claras e 
mais leves, que podemos aqui agregar como American Lagers. Então, podemos observar 
que esse contexto ajudou a criar um mercado “pasteurizado”, massificado e padronizado em 
relação a diversidade de cervejas.

Neste contexto, surgiu o movimento de revolução da cerveja artesanal americano 
como contraponto a esse cenário. Esse movimento tem como ícones das craftbrewers Fritz 
Maytag com a cervejaria Anchor Brewing Company fundada em 1965 e Jack McAuliffe com a 
New Albion em 1976 (OGLE, 2007). Este último ainda é oriundo do movimento dos cervejeiros 
caseiros, com veremos a seguir, além de outros representantes como Ken Grossman da 
Sierra Nevada em 1979 e Pete Slosberg da Pete’s Brewing Company de 1986.

Seguindo os princípios dessa revolução temos alguns pontos de destaques: 1. Renda 
Crescente (são cervejas mais caras); 2. Decisão de compra (o consumidor é influenciado pelo 
meio); 3. Os pioneiros (primeira onda de cervejeiros que buscam Informação em países de 
tradição); 4. Os seguidores (segunda onda de cervejeiros que investem influenciados pelos 
pioneiros); 5. Divulgação em mídias diferenciadas (baixo custo de marketing, forte utilização 
de redes sociais e apelo ao “Beba Local”); 6. Legitimação (consolidação das cervejas 
artesanais por meio de informações que criam demandas); 7. Regulamentação (medidas de 
incentivo ao setor); 8. Disponibilidade (aumento do número de cervejarias, rede de insumos, 
equipamentos e pontos de distribuição, avançando na cultura cervejeira). (CARAVAGLIA; 
SWINNEN, 2018).

Esses princípios mostram pontos em comum da revolução da cerveja artesanal 
em diferentes países e podemos ver os EUA congregou diversos pontos no movimento de 
organização dos pequenos cervejeiros, senão vejamos. Após os pioneiros da revolução 
da cerveja artesanal nos EUA (3) outro importante ponto foi o movimento dos cervejeiros 
caseiros (6) que são a mola propulsora do aumento do número de pequenas cervejarias (8), 
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uma vez que cria o ambiente onde o conhecimento e a paixão levam um grupo de pessoas 
a investir (4). Esse processo aumenta com a divulgação e informação sobre o produto (5) 
que incentivam o consumidor, mesmo que mais cara que a cerveja comum (1) a comprar a 
cerveja artesanal (2). Em meio a esse processo existem movimento de incentivo à atividade 
cervejeira em crescimento (7).

Para tornar esse exemplo mais concreto temos o ano de 1978 que viu a legalização e 
isenção de tributação para a produção caseira de cerveja em 14 de outubro pelo presidente 
Jimmy Carter. Em 7 de dezembro do mesmo ano é fundado o American Homebrewers 
Association - AHA por Charles Papazian e Charlie Matzen, instituição que defende os direitos 
dos cervejeiros caseiros e promove a atividade, como por exemplo a primeira publicação 
técnica do processo produtivo Zymurgy Magazine em 1979. O próprio Papazian havia escrito, 
em 1976, aquele que é considerado a bíblia do cervejeiro caseiro nos EUA, o The Complete 
Joy of Home Brewing que foi publicado em 1983. Nesse processo temos também a primeira 
edição do Great American Beer Festival em 1982 e a criação do Beer Judge Certification 
Program – BJCP, organizada em 1985 pela AHA em conjunto com a Home Wine and Beer 
Trade Association e com autonomia em 1995 (PAPAZIAN, 2003).

O processo de representação dos pequenos cervejeiros nos EUA culmina na formação 
do Brewers Association – BA, que foi resultado da fusão, em 2005, da Association of Brewers 
- AOB com origem em 1983 em Boulder no Colorado (até hoje sede da BA) e o Brewers 
Association of America – BAA de 1941, composto por um grupo de cervejeiros regionais que 
durante a Segunda Guerra Mundial batalhou para que o pequenos cervejeiros recebessem 
uma cota justa de matéria primas racionadas na guerra, como grãos e latas (HINDY, 2020).

 A organização de representação das pequenas cervejarias americanas teve efeito 
prático já em 1978, no mesmo ano da regulamentação da cerveja caseira e fundação do 
AHA, quando o código tributário federal define a cerveja artesanal pelo tamanho da produção. 

Prior to 1978, the federal excise tax on beer was $9.00/barrel. In 1978, Congress 
reduced the levy on small brewers to $7.00/barrel for the first 60,000 barrels 
produced by breweries with less than 2 million barrels in total annual sales. This 
was a windfall for craft brewers. At the time, no one could imagine that someday 
a craft brewer’s output would ever approach (much less exceed) the 2-million-
barrel cap (ELZINGA et al, 2015, p. 244).

Essa diferenciação criou impacto no mercado de cerveja dos EUA de forma gradativa 
e alterou a distribuição das cervejarias, reordenando a geografia da cerveja nos EUA. Outro 
fator que contribuiu nesse processo também contou com novo lobby e pressão dos cervejeiros 
artesanais que pressionaram e conseguiram, junto ao corte de impostos feito pelo governo 
dos EUA em 2017, reforço na diferenciação da taxação na produção de cervejas. Conforme 
o congresso americano, por meio do The Tax Cuts and Jobs Act, a diferenciação de taxação 
segue o seguinte modelo

• $3.50 per barrel on the first 60,000 barrels for domestic brewers producing 
fewer than two million barrels annually;
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• $16 per barrel on the first six million barrels for all other brewers and all 
beer importers; and

• $18 per barrel rate for barrelage over six million (BEER INSTITUTE).

Essa progressiva redução da taxação das craftbrewers nos EUA provoca avanço no 
número de cervejarias e sua fatia de mercado como podemos verificar na figura abaixo.

Figura 2: Evolução do número de cervejarias nos EUA e a participação de mercado das grandes 
cervejarias (1979-2019).

OBS: Os dados de participação de mercado das grandes cervejarias de 2014 é uma estimativa 
observando o geral. O dado de 2019 é uma aproximação do relatório do BA de 2020.

Fonte: Elaborado a partir de ELZINGA et al, 2015 e dados do portal Brewers Association - BA.

Fica claro que o número de cervejarias, no período analisado, tem um ritmo 
constante de crescimento, enquanto a participação de mercado das grandes cervejarias cai 
gradativamente. 

A organização dos pequenos produtores de cerveja nos EUA foi fundamental para 
esse processo e a relação entre esse movimento e o crescimento do mercado artesanal é 
evidente. Observando o cenário norte-americano podemos olhar para o mercado brasileiro e 
fazer algumas aproximações e ponderações.

EUA X Brasil: os caminhos e limites da comparação entre seus mercados de 
cerveja

Frequentemente existem comparações entre o mercado de cerveja no Brasil e nos 
EUA, devido a algumas proximidades entre os países (território, EUA 4º maior [9,8 mi km²] 
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Brasil 5º maior [8,5 mi km²] e população, EUA 3º maior [327 mi hab] Brasil 6º [209 mi hab]) e 
a produção de cerveja (EUA 2º maior produtor mundial [210 mi hl] e Brasil 3º maior produtor 
[144 mi hl]) (BARTH-HAAS, 2020).

Apesar dos números próximos em relação a produção de cerveja e a curva de queda 
e ascensão do número de cervejarias entre os dois países um ponto é muito diferente e 
incide na evolução do mercado de cerveja é a renda, enquanto que nos EUA o PIB per 
capita, em 2019, foi de 65 mil US$, no Brasil foi de 8,7 mil US$ (IBGE, [s.d.]). Isso mostra 
que a pujança do crescimento do mercado norte-americano, sobretudo nos últimos 20 anos, 
tem forte relação com esse poder de compra, que como já vimos é o primeiro princípio da 
revolução da cerveja artesanal que é mais cara que a mainstream.

Essa ponderação é importante para olharmos os dados do mercado cervejeiro olhando 
o contexto de cada caso. O Brasil de hoje conta com diversas formas de organização dos 
pequenos produtores que vimos na década de 1970 nos EUA. Os pioneiros foram a abertura 
das cervejarias Ashby em Amparo – SP, em 1993, e Dado Bier, em Santa Maria - RS e a 
Colorado, em Ribeirão Preto – SP, em 1995. No ano de 2005 ocorreu a primeira edição do 
que seria o maior evento de cerveja artesanal do país o Festival Brasileiro da Cerveja, em 
Blumenau. Já em 2006 iniciou-se a organização dos cervejeiros caseiros no Rio de Janeiro 
com a fundação da primeira Associação dos Cervejeiros Artesanais – AcervA e hoje a Acerva 
Brasil já está presente em 20 estados da federação com suas estaduais. Em 2013, depois de 
algumas tentativas, é formada a associação das pequenas cervejarias que hoje leva o nome 
de Associação Brasileira da Cerveja Artesanal – ABRACERVA (MARCUSSO, 2021).

Como vimos, a partir das datas dos movimentos da cerveja artesanal nos dois países, 
o Brasil é cerca de 20 anos posterior em relação ao EUA e isso nos dá boas pistas para 
entender o processo de crescimento e amadurecimento desses mercados. Observando os 
dados de número de cervejarias nos dois países podemos verificar que a curva de crescimento 
dos Brasil de 1999-2019 apresenta as mesmas características, em comparação anacrónica, 
da curva de crescimento dos EUA de 1979-1999. Nos EUA a média de crescimento de 
cervejarias entre 1979-1999 é de 16%, saindo de 90 cervejarias para 1564, quanto que no 
Brasil a média de crescimento de 1999-2019 é de 19%, passando de 33 cervejarias para 
1209.

Após esse período o crescimento dos EUA viveu uma fase de estagnação entre 1999-
2009, com crescimento médio de apenas 0,6%, passando de 1564 para 1653 cervejarias. 
Neste período o mercado viu muitas cervejarias abertas, mas a falta de qualidade em muitas 
delas, o que levou a depuração do mercado nesse período. Para sair dessa estagnação o 
mercado apostou em cervejas extremas como as cervejas lupuladas da Dogfish Head de 
Sam Calagione de 1995, a Stone Brewing de Greg Koch e Steve Wagner de 1996, Russian 
River Company de Korbel Champagne Cellars de 1997 e a The Lost Abbey de Tomme Arthur 
de 2006. O período de 2009-2019 viu um crescimento médio de quase 17%, passando de 
1653 para 8502 cervejarias.
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A figura abaixo expressa o número de cervejarias dos EUA (1979-2019) e do Brasil 
(1999-2019) e também, a partir da hipótese anterior levantada, tenta deslocar a curva de 
crescimento do Brasil para o período de 1979-1999 para efetuar essa comparação anacrônica 
com os EUA.

Figura 3: Comparação real e anacrônica entre os números de cervejarias Brasil X EUA.

OBS: A legenda Brasil* mostra a comparação anacrônica deslocando o crescimento tupiniquim de 
1999-2019 para 1979-1999 em relação ao crescimento norte-americano.

Fonte: Elaborado a partir de BA para EUA e MAPA para o Brasil.

Como podemos notar o exercício mostra certa proximidade numérica e se a curva 
brasileira apresentar o mesmo comportamento e estagnar na próxima década no movimento 
de depuração da qualidade do mercado ficaríamos, em 2029, com 1281 cervejarias e em 
2039 com 3420 cervejarias. Dados mais recentes do MAPA apontam para outra direção 
observando o crescimento médio no Brasil de 1999-2019 de 19% de 2009-2019 de 26% e 
de 2015-2019 de 36%. A partir desses dados foram feitas projeções com um crescimento 
retilíneo com essas faixas de crescimento, levando o número de cervejarias em 2025, no 
primeiro cenário de 19% para 3433, no segundo cenário de 26% para 4838 e no terceiro 
cenário de 36% para 7504 (BRASIL, 2019). Contudo, essa projeção não leva em conta os 
cenários e variáveis, apenas a frieza dos dados. Já publicação de 2020 já aferiu o número 
de cervejarias no Brasil para 1383 (BRASIL, 2020), ficando entre a projeção comparada 
com os EUA e do MAPA, mostrando que não há modelo infalível em projeções.

 Talvez a queda no ritmo de crescimento no Brasil não tenha o grau de estagnação 
que foi apresentado nos EUA, já que estamos num período de maior difusão de conhecimento 
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e tecnologias, mas também não acompanhe a disparada no número de cervejarias que os 
norte-americanos tiveram a partir de 2010, quando saíram de 1813 cervejarias para 8840 
com os dados mais recentes do BA para 2020. Essa projeção se deve pelo fato do Brasil 
não ter a política atrativa de taxação de cerveja e nem o poder de compra dos yankees.

2 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Onde está meu copo de cerveja? O título do estudo faz uma provocação para olhar 

onde a política de taxação da cerveja conduz o mercado de cerveja no Brasil e nos EUA 
e a primeira constatação é que os movimentos de organização de poder das grandes e 
pequenas cervejarias são cruciais para a alteração dessa política de tributação de cerveja e 
tem relação direta com o desenvolvimento do mercado cervejeiro.

No Brasil vimos que os impactos foram negativos em relação a diversidade, já que o 
fim da diferenciação de taxação entre as cervejarias de AF e BF, influenciados pelo lobby das 
grandes cervejarias, sobretudo por meio do SINDCERV, provocou a derrocada das pequenas 
cervejarias que viram seu número despencar a partir de 1950 e só retomaram seu patamar 
no final do século XX com revolução da cerveja artesanal. As grandes cervejarias, por outro 
lado, viveram um forte avanço no seu poder de representação, no seu volume de produção e 
construíram o império das cervejas de BF no Brasil.

Já nos EUA vimos que a organização dos pequenos produtores de cerveja, sobretudo 
do BA e AHA, foi fundamental para diferenciação de taxação entre tamanhos de cervejaria e 
colaborou com a grande expansão do setor, sobretudo após 1979, e alcançando quase 9 mil 
cervejarias em 2020.

A comparação entre os mercados cervejeiros dos EUA e do Brasil se mostrou válida 
pelos parâmetros utilizados, observância dos diferentes contextos e tabulação dos dados. 
Já as projeções se colocam em um terreno mais nebuloso, já que sabemos que qualquer 
exercício de projeção tem falhas e, geralmente, não se concretizam devido ao universo de 
variáveis que não são possíveis de controle, como por exemplo, a pandemia do COVID-19 
que acabou com qualquer projeção antes feita. Outro exemplo de variáveis não controladas, 
no caso do Brasil, é a discussão da reforma tributária que tem linhas que falam em até 
aumentar o imposto para bebidas alcoólicas.

Por fim, é importante destacar que a verificação das trajetórias do Brasil e dos EUA 
e suas comparação são interessantes para lançarmos perguntas para pesquisas futuras: a. 
Como seria o mercado de cerveja no Brasil hoje se a diferenciação de taxação da década 
de 1940 entre cervejas (AF x BF) fosse mantida (e adaptada)? b. Será que o Brasil começa 
a viver o fim da fase do primeiro crescimento (1999-2009) e estagnação com a depuração 
da qualidade das cervejas e cervejarias que apresentou os EUA? C. Sem a diferenciação de 
taxação entre pequenas e grandes cervejarias no Brasil será possível apresentar o mesmo 
padrão de crescimento dos norte-americanos? 
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Esses questionamentos mostram o quanto é urgente revisitar essa problemática, 
sobretudo no Brasil, para construímos um mercado de cervejas mais justo, democrática e 
equilibrado, ou seja, para, fazendo alusão ao título, colocarmos o copo de cerveja do lado 
certo.
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